
ACTA N.o 24 

REUNIÃO ORDINÁRIA PVRLICA DE 02-12-2010 

Aos dois dIas do mês de Dezembro do ,mo de dois mil e dez, reuniu ordinariamente a Câmara Municipal 

de Aveiro, 110 edifício dos Paços do Concelho, sob a direcção do Sr. Presidente Dr. É1JO Manuel Delgado d" 

l\,ba e com a preseoy::J dos Srs- Vereadores Dr," Maria da Luz Nolasco Cardoso, Eng.o Cnrlos Manu I da Silva 

. antas, Dr. Pedro Nuno Tavares de 1',,[alo Ferreira, Dr.õ
, Ana Vitória Gonçalves Morgado Neves, Dr. José da 

'fUZ ~ ::-ta, Dr. João Francisco Carvalho Sousa e Dr. José Manuel Gaspar Martins. 

Pelas 20:40. o Sr, Presidente da Câmara declarou abeI1a a presente reunião. O Sr. Vereador Dr, Pedro 

Ferre I ra entrou mais la:'(,~', 

.fALTAS 

Foi deliberado, por Lllanlmldade, Justificar a lãlta dada pelo Sr. Vereador Dr. Miguel Alexandre de 

ü \\'eira Soare e Fernandes. 

APROVAÇÃO DAS ACTAS 

Foi deliberado, por 11l1anllllldadc, aprovar a acta n. O 23. 

SALDO DE GERÊNCIA 

A Câmara tomou conhecimento do Mapa de Fluxos de Caixa relativo ao dia 2 de Dezembro de 2010, O 

q 1<)1 aeu a os seguintes movimentos: 

RECEBIJ\t[ENTOS PAGAMENTOS 

1,:;lIr1o da Gerên

I·-\ntcrior 
cia 

9.683.
Total das Despesas 
Orçamentais554,02€ 44.228.459,01 € 

Despesas Correntes 30.478.611,19€ 

IExccuçi"lo 

I'Jp' 'aç les de 
r sourari3 

Orçamental 9.223.161,76€ 

460.392,26€ 

Despesas de Capital 13.749.847,82E 

ITotal das Receitas Operações de 
Orç,llllcntais 43.849.336,25€ Tesouraria 2.317.383,87€ 

Receita COITentes 40.507.817,2S€ 
Saldo para o DIa 

R~celt3 de Capital 3.329.077 ,SOE Seguinte 9.433,029,92E 

I Receil<l Outras 12.441.50€ 

'E, ecução Orçamental 8.844.039,00E 
()pl'ra~'ões de Operações de 
I'l'sollrada 2.445.982,53€ Tesouraria 588.99ü,92€ 

SS.978.872,8Q 
1T 5:::.,:S::...:..9::.....7:....;:8:..:..;.8:...;7..=2.z.::,8:...:.0.=L...l,;€T:-:o::...:.t::..:al--'--'L:----'.o--'--'ta.:..::..I:..:..:··· -------l L .. ::...... -------l --I.- ...::I~~ b 
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éYJ PER;ODO DE ANTES DA ORDEM DO DIA 

o Sr. Presidente deu inicio á reuniàtl cumprimentando os presentes e sugerindo alteração à Ordem de 

I rabalhos, ini<;iando pelo Ponto 2. J0.4 - Projecto-Piloto "Policia de Proximidade", o que foi aceite pelos 

present -: 

HABlTACÃO SOCIAL 

O Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. Comissário Luís Filipe Cardoso que apresentou detalhadamente o 

Projecl -Piloto "PoliCIa de Proximidade", projecto de parceria com a Junta de Freguesia da Glória, insendo no 

Programn Integrado de Poltciamento de Proximidade, tendo destacado como ponto essencial o retomar da antiga 

" bem ucedldn prática do policiamGnto pró-activo, pela interacção permanente e imediata entTe a polícia e o 

(;1 iadào. Ademais, h'ata-se de uma nova abordagem para a obtenção de soluções para os problemas que sào 

IdentIficados, tltra"':s da acçào conju!lla da CMA, da Junta de Freguesia da Glória e da PSP. 

Con iderando que a PolíCIa de Segurança Pública apresentou uma proposta de colaboração no âmhito do 

Programa Integrado de Policiamento de Proximidade, visando o estabelecimento de uma parcena entre a PSP, a 

Autarquia e a Junta de Freguesia da Glória, para a implementação, na Urbanização de Santiago, do Projecto 

I'ilnlo "Polici;'l de Proximidade", que cOlriste na afectação. exclusiva e permanente de um agente policial à 

.'rkllllzaçào de Santiago, com vista à prossecução do combate das causas de crimll1alidade e o reforço da 

-,cgllrança cOl1lunitâria, e tendo em conta a dimensão da referida Urbanização e a constatação da existênCl(I de 

1t1glllllas problemáticas relacionadas com práticas Ilícitas e questões de segurança, que se poderão ver agrél\<ltbs 

com a actual conjuntura de crise económica. foi deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do Acordo de 

]';11' ena a celebrar entre a POLíCIA DE SEGURA NÇA PÚBLICA, a CÂMARA MUNICI PAL DE Av EIRO e a JUNTA DE 

f7RCGUE"IA DA GLÓRIA, a qual faz parte integrante da presente acta. 

O Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira entrou na reunião 

Intervenção dos Srs. Vereadores 

VOTO DE PESAR: - O Sr. Vereador Dr. José Costa sugeriu a aprovação de um voto de pesar pelo 

faleclll1ento de Damel Rodrigues, que teve pélpel imponanle em causas, não só para Aveiro, mas para toda a sua 

rtgli'io, nome;lcbmente na chamada fP5, no lTajectÚ' Vilar Formoso-Aveiro, na sequência de um conjunto de 

~ cu\' e1ades que desenvolveu e promoveu, ao longo de vários anos. Distinguiu-se, também, na defesa e 

promoçào ele causas sociais, nomeadamente, a dos "ciganos". 

A Sr.a Vereadora Dr." Maria da Luz Nolasco desejou também louvar a mediação que Daniel Rodrigues 

lk. empenh LI com o povo de etnia clgUln, lembrando dIversos resultados por ele obtidos nos projectos em que 

desenvolveu. Além disso, foi um homem de pensamento esclarecido, um grande humanista, um grande 

pedagogo, com grande capaCIdade de escnta e pela valorização que conseguiu dar à escrita, influenCIando 

ou 1'0 Jormliistas. Disse esperar que seja marcada e perpetuada a sua presença na Cidade de Aveiro. 

~~~
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o Se. P,-esidente declarou que estava aprando um voto de pesar Ia fundamenlaç~__~r 
~r', Verea ores, 

o Sr. Vereador Dr. José Costa disse que nunca mais tinha ouvido qualquer referência 3 um projecto 

com O qual se havia congralulado, o da Ópera da Estação, peJo que pedia um ponto da situação, uma vez que já 

se passaram alguns meses sem que tenham sido dadas quaisquer infon11açÕeS sobre o seu 

d~ envolvimento. 

Também referiu sobre a AGlR, especialmente em razão a um recente pedIdo de demissão de um adjl:mto, 

pretenuendo saber se esta se devia a problemas de ordem financeira, uma vez que foi aprovado, há tempos, um 

3])lllO Ou uma comparticipação, que outros parceIros já o haviam fello, para pagar salários em atraso, 

\illlb referiu qll~ s-:ria de esperar que na ordem de trabalhos constasse a apresentação do relatório do 

semestre do saneamento financeiro, estando preocupados, quer em termos de imagem para a CMA, quer le 

possíveis consequência, uma vez que já ultrapassou em nlguns meses a data de 3presentaçào. 

Dis,e, ainda, que desde a primelfa vez que veio na ordem de trabalhos e que foi retirado da mesma a 

LjlleSl~o dos Estatutos das Empresas MUJ11cipais e da proposta de Sal<Írios para os administradores, Já passou 

muno tempo e estavam na dÚVIda se este era um tempo de reflexão "ou se revela uma orquestra a tocar sons 

1110 \. tjlll! /Ir/o {em maeSlro'·. 

Acrescentou um pedido de esclareCImento, em decorrência de ter recebido informaçào de 2 ou 3 

n sociaçõ .s que foram lllfomladas de que seriam apoiadas pela empresa Somague, por qmmtias que seriam 

dadc S "'ln ,ubstituiçào do apoIo da CMA e que, entretanto, aquela empresa só teria pago a algumas a sociações. 

~ niio a todas, pelo que gostariam de saber se estão em risco de não receberem esses apoios. 

o Sr. Vereador Dr. José Martins referiu que relativamente ao PROT não houve da p3rte da CMA 

qualquer acção para dar conhecllnento nem ao Executivo nem aos cidadãos de Aveiro a sua posição sobre esse. 

Plano. L mbrou os condicionamentos ao PDM, que está em revisão, que esse Plano acarreta, e inclUSive ao 

p!:mcamento estratégico, inclusivamente quanto il vertente do plano de mobiildade. Lembrou que para além do 

planeamento estratégico global há assuntos e pecificos como :1 localização da estação do TGV. 

A Sr:' Vereadora Dr:' lVlaria da Luz Nolasco explicou que a candidatura ao Projecto de Opera na 

1:' ,çào foi uma das que foram rejeitadas pela DGA - Direcção Geral das Arles, havendo um relatório que foi 

enviado a cada um dos pareei ros que idealIzaram o projecto e materializaram essa candidatura, tendo-se 

cumprometido a apresentar em Reuniào de Câmara, para conhecimento dos Srs. Vereadores, esse relatório. 

o Sr. Vere~dor Dr. Pedro Ferreira explicou que o que se passou na AGIR foi que o estudo do cenlTo 

urbano 'á estava de posse da CMA há cerca de um ano e decidiu-se pela sua não continuidade. Em rehçào as 

verbas, estas só sâo recebida" após a aprovação das candidaturas e ainda há verbas por receber da ceDR­

Centro, para serem feitos os pagamentos finais. Quanto ao relatório, este está praticamente concluído e deverá 

'cr apresentado na próxima Reul1lào de Câmara, no máximo, na seguinte. 
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;J 19u1llClS si mações que têm a ver com a nova leI sobre o mecenato, que fez atrasar alguns processos, estando 

-t:ndo providenciado um quadro-resumo da situação dos processos, Naqueles em que ainda nâo houve esse 

lLlll1primcllto a respon~abilidade continua a ser da CMA de manter aqueles compromissos. 

o Sr. Vereador Eng.o Carlos Santos refeliu que a Câmara Municipal tem acompanhado o PROT tanto 

na qualIdade de membro da Comissão Mista de Coordenação (CMC), como ainda por representar a NUT If[. 

l3aixo Vouga na área da Mobllldade. A convite da AN1\1P, fizemo-nos representar, no dia 18 de Novembro, 

numa reuniào sobre este assunto, cuja tónica foi a demonstração de descontentamento em relaçào a este 

documento princIpalmente pLios MUlllcípios do lnterior, por não verem acolhidas as suas pretensões. 

Foi ainda demonstrado a inaplicabilidade do Normativo. Em relação a Aveiro, as questões são as 

o PROT deveria ser um suporte ao QREN 2007 -2013. Estamos a entrar em 20 II e ainda não está 

n rovado. Os Municípios terão dt aguardar a aprovação do PROT para aprovar a revisão dos seus PDM's, que 

C\.llll ele se têm de conformar. Esta situação causa enormes transtornos. 

O PROT tanto na Visão como na Proposta fazem o enquadramento substantivo de Aveiro e sua Região, 

l.'1) 1) () qllo.: estamos de lIcordo. 

Jó na Slla concretii',ilção, ou seja, nas NOlmas Orientadoras e Programa de Execução temos algumas 

dllvlda.- nomeadamente quem finanCia e quem propõe as medIdas contempladas no sistema Ambient;il, 

Produtivo e Urbano. O PROT foi aprovado por todas as Câmaras da Região e restantes Entidades que 

cnn rttllíam a Comlssào Mista de Coordenação. 

Relatival11L':1k ao Plallo iVIunicipal de Mobilidade, passados dois anos depois da Câmara MUllIclpal de 

\ ' 11"0 ter feito candidatura ao ITvlTT para a elaboração de um Plano Municipal de Mobilidade, em Setembro de 

.2010 recebeu-se um ofício a lnfonnar que tínhamos fínancinmento em 75% para a elaboração do plano; As 

clúu 'uI. s técnicas do concurso foram a Reuniào de Câmara a 19.11 de 2009; 

O plano a apresentar terá uma vigência de 10 anos e com ele se ambiciona, essencialmente, encontrar 

,llluções sustent3das de transporte que viablllzem a adopção de políticas de gestão de mobilidade redutoras de 

1úbitos de deslot:ação baseados no llSO de automóvel. 

São objectivos gerais da politica de Mobilidade do Município de Aveiro alterar a repartição modal nas 

deslocações a favor dos transportes públicos e dos meios suaves (pedonal e ciclável) melhorando as condições 

li' 11 obilidade das populações; aumentar a qualidade da mobilidade e do ambiente urbano, ampliando as 

"lI1ergias qLle plssam resultar da complementaridade entre os diversos modos de deslocação; melhorar o 

LlIlC\Onamento d3 r~de de transporte colectivo urbano com a reestruturação da rede para uma boa cobertura 

territorial e temporal; acrescentar a segurança, o conforto e a qualidade dos espaços prioritários ao peào e ii 

bicickta e limitar as condições de uso do automóvel nos centros urbanos mais sensíveis; executar politIcas 

ll1rercnciadas de estaCIonamento, tendo em conta as necessidades específicas dos residentes, dos empregados e 

do. 'isitantes. 
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o concurso decorreu no ll1ício do ano de 2010. O contrato ent~ 
WAY2GO Consultores Associados, Lda., foi assinado a 17 de Agosto. No dia 21 de Outubro, teve lugar a 

primeira reunião entre a Câmara Municipal de Aveiro e a empresa WAY2GO. A comissão Técnica de 

l\companhamenlo é constituída por: Mobilidade, Eng." Arminda Soares; Planeamento, Arq.o José Quinlão; 

Tr:lllsltO. Eng." Anabela Gonçalves; Vias, Eng.o João Pontes; Ambiente, Eng.o Fernando Almeida; SIG, Dr. J 

El isabele; Arquitectura. Arq.~ Emilia Lima; e MoveAvelro, Dr.n Sara Margaça. 

A \\1 A Y2GO apresentou o primeiro relatÓriO com a programação dos trabalhos de campo, que incluem: 

Comagens de tráfego em todas Entradas/saídas da cidade; Inquéritos aos padrões de mobilidade da populaçâo 

re idente do concelho de Aveiro (800), (feltos via telefone); Inquéntos aos utilizadores dos transportes públicos 

nas panlgens e estação da CP: - MoveAveiro, - Transdev; . CP; Inquéritos aos utilizadores das Bugas; 

Levantamentos da ofeJ1a e procura de estacionamento na cidade de Aveiro. 

Período l/e Interveflção do Público 

A Comissão ele S. Gonçalinho veIO trazer o reconhecimento do apoio á Igreja de S. Gonçalmho, através 

do oferecimento de prendas à CMA como lima litografia da imagem de S. Gonçaltnho, uma medalha 

comemora(lva das obras da capela, que agora é Igreja, e um tríptico do altar. 

O Sr. Presidente, em nome ue todo o Executivo, saudou o grupo e o esforço que foi desenvolvido em 

prol da preservação da Capela dc São Gonçalinho e disse que esta peça irá perpetuar o reconheCimento dcsse 

c forço porque fic<lni exposta no Museu da Cidade. Saudou, também, esse gesto de gratidão, posto qLlC'. llUS 

Lempo' que COITem, é mlllto raro ouvir um muito obrigndo, pois, in.variavelmente, quando tudo corre bem, llLlIlCl 

maIs -e ouve qualquer agradeCImento. 

o Sr. Dellim voltou a apresentar o problema do alcatroamento que foi feito pela Junta de Freguesia de 

S:lnta Joana sobre parte do (eneno de sua propriedade, sem a sua autoflí.~ação, para atender ao pedido de um 

vizinho. Di se que queria uma providênCia da CMA, a fim de evitar levar o caso a Tribunal. Seu pedido é tào· 

somente que o alcatrão seja retirado. 

o Sr. Pinto sugeriu plantar limoeiros e laranjeIras na nossa cidade, que podem ser plantadas da Avenida 5 

de Outubro e até ao Centro de Congressos, pOIS é uma zona tem de ser tratada, pois não tem quaisquer álVlll\':': No 

fi rque Infante D. Pedro podem ser plantadas palmeiras, figueiras da Austrália e plátanos, além de roseiras e flores. 

Lembrou que por toda a CIdade eXistem prédios que precisam sofrer intervenções de píntura, quer pc)()~ 

propnetürios quer pela CMA, rOls estão muito feios. 

Desejou a todos votos de um Fellz Natal e Bom Ano Novo. 

PERÍODO DA ORDEM DO DIA� 

O Sr. Presidente da Câmara deu início à discussão dos assuntos constantes da Ordem do Dia.� 
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L' lIre O Município de Aveiro e a Caixa Geral de Depósitos, a qual faz parte integrante da presente acta, e que 

tcm por objecto estabekc 'r os termos de cooperação entre as partes outorgantes, sendo aplicável, aos Eleitos, 

J irigentL: , Técnicos e demais colaboradores ao serviço do Município de foona não esporádica produtos e 

~LTvj :os finann:iros em condições preferenciais. 

O referido protocolo é válido por um ano, a contar da data da assinatura, revogando-se todos os contratos 

'n ordos, verbais ou eSCritos, celebrados até à presente data e que digam respeito à matéria nele regulada, sendo 

enovado automaticamente, por igual período, salvo se denunciado por qualquer uma das partes, com 

antccedé:ncía mínima de tnnta dias. 

o Sr. Vereador Dr. José Costa manifestou a satisfação que os Srs. Vereadores do PS teriam "se lambem 

1IIIIII'csse� UIII prolOcolo finallceiro semell1aJ'ue ao anterior, agora fiO sentido inverso. nomeadamente baixando 

tlglIlllU,\' laXClS dos empréstimos da CAI/A. uilla vez que a CGD aplica taxas muito superiores às dos oulros 

hUl/cos ". 

ECONÓM ICO~FIN ANCEIRA 

O Sr. Presidente deu a palavra ao Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira para apresentar a informação da 

Dl\llSào Económico-Financeira, do Departamento Económico-Financeiro, datada de 29 de Novembro, tendo 

s do deliberado, por unanimidade, ratificar o despacho do Sr. Presidente que autorizou a 7.~ alteração 

orçamental da despesa inscnta no Orçamento de 20 IO, no montante global de 31.80 I,9ü€ (trinta e um mil, 

nltocentos e um euros e noventa cêntimos), sendo 30.959,9ü€ (trinta mil, novecentos e cinquenta e nove euros 

L' nO\-cnta cêntimos) rt:lativos a despesas correntes e 842,OO€ (oitocentos e quarenta e dois euros) relativos a 

de:-pesa de capital. 

GABINETE DE DESENVOLVIMENTO ECONÓl\1fCO E FUNDOS ESTRUTURAIS 

No segllll1lenlo da proposta n.o 18/20 IO. do Gabinete de Desenvolvimento Económico e Fundos 

E trutllraís, [ai deliberado, por maiona, com os votos favorúveis do Sr. Presidente e dos Srs. Vereadores fng.o 

Carlos Santos, Dr.~ Maria da Luz Nolasco, Dr. Pedro Ferreira e Dr.a Ana Neves, e os votos contra dos Srs. 

\' rcadores Dr. José Costa, Dr. João Sousa e Dr. José Martins, aprovar a minuta do Contrato de Comadata a 

(ckbrJr entre o M I rrcírro DE AVEIRO e a ASSOCIAÇÃO MUSICAL DAS BEIRAS, a qual faz parte integrante da 

presente acta, e tem por objecto a entrega, à Associação Musical das Beiras, do prédIO inscrito na matriz predIal 

urbana sob o artIgo n. U 2446, da fregueSIa da Glória, para que esta prossiga as atribuições que lhe são cometidas de 

uma fül"111<l mais eficiente, apoiando a dmamização do movimento associativo local, nomeadamente com a 

atribuiy;o de condl(;ões físicas fundamentais para a organização administrativa da colectividade e reforçando o 

contributo da ofel'ta lúdIca, cultural e desportiva de Aveiro, com vista à concretização do denominado "Parque da 

~1I tentabilldade", valendo o contrato pelo prazo de 20 anos, a contar da data da sua assinatura. 
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GABINETE DE DESENVOLVIMENTO ECONÓMICO E FUN 

No segUlmento da proposta n.o 18/20 lO, do Gabinete de Desenvolvimento Económico e fundos 

[-rrulurais. foi deliberado, por maioria com os votos favoráveis do Sr. Presidente e dos Srs. Vereadores Eng.o 

('arlo' Santos, Dr.~ Maria da Luz Nolasco, Dr. Pedro Ferreira e Dr.a Ana Neves, e os votos contra dos Srs. 

c "':ldores Dr, José Costa, Dr. João Sousa e Dr. José Marlins, aprovar a minuta do Contrato de Comodato a 

edebrJr entre o MUNICíPIO DE AVEJRO e o CLUBE DE TÉNIS DE AVEIRO, a qual faz parte mtegrante da presente 

;lcl<1, e tem por objecto a entrega, ao Clube de Ténis de Aveiro, dos prédios inscritos nas matrizes prc<..!Jals urbanas 

~ob os at1lg0S n.os 2133, 213 I) e 3249, da freguesla da Glória, para que este prossIga as atribuições que lhe são 

cometidas de uma f0l111U mai ' eficiente, apoJ<lndo a dinamização do movimento associativo local, nomeadamente 

com a atribuiçào de condições tisIcas fundamentais para a organização administrativa da colecti vidade e 

rclorpndo o contributo da oferta lúdica, cultural e desportiva de Aveiro, com vista à concretização do denominado 

"Parque da Sustentabllidade", vJlendo o contrato pelo prazo de 20 anos, a contar da data da sua aSSl11atura. 

O Sr. Vereador Dr. João Sonsa apresentou dúvidas em relação aos dOIS contratos. Em relayào ii 

S ociaçào Musical das Beiras - Casa de Chá -, assim como em relação ao Clube de Ténis de Aveiro, foram 

feita valOrizações dos imóveis, foram estabelecidos valores, consignados nos contratos de comodato de vmte 

mlOS, mas não está claro nos contratos se esses vatores são para serem pagos ou não pela Associação Musical 

Ja B ira e pelo Clube de Ténis de Aveiro à CMA. 

O Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira, respondendo à questão acima, informou que os valores referidos 

n;io Sérlam pagos. 

O Sr. Vereador Dr. João Sousa disse, então, que este procedimento, afinal, se caracterizava como um 

,li sícllo às duas entidades, e, se assim fosse, se seria contabilizado como tal. 

O Sr. Vereador Dr. Pedro Ferreira respondeu que poderia ser realmente entendIdo como um subsídIO e 

que seriam assim contabl llzados. 

O Sr. Vereador Dr. José Costa disse que era sua llnpressão de que os protocolos não estavam bem e 

que deviam ser maIs claros. Que era preciso acabar com esses procedImentos mal definidos, que se devia 

~<1ber o que é subsídio, o que é apoio, uma vez que todas as associações têm o dIreito a saber qual é apoiada 

ou nào. 

CONTRATACÃO PÚBLICA 

Na sequência do procedimento por ajuste directo n." 49/10, para adjudicação da " Manutenção dos 

Alarme nas Escolas e JardlOS de Infância", fOI deliberado, por unanimidade; e de acordo com a proposta 

J, rl11ulada na acta 11.° I do Júri, adjudicar a refenda prestação de serviços, ao concorrente ÁREA APROVADA ­

SISTEMA DE SEGURi\NÇA, LDA., pelo valor de 3.960,OO€ (três mil, novecentos e sessenta euros), acrescidos de 

jVA ~ laxa legal em vigor. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do respectivo contrato, a qual faz parte 

iI1tegrantc ela presente acta. 

(J
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CONTRATAC..\O PIJBLlCA 

a sequência do procedimento por ajuste directo n.O 35110, para adjudIcação da empreitada de 

"l3cncti lação e Requalificação dos Acessos (Rua da ResidêncIa 1 Travessa do Centro) ao novo Edifício ­

Creche e Centro de Dia do Centro Social e Paroquial de Santa Eulália de Eirol", foi deliberado, por 

11ll<1l1lmldadc, e de acordo com a proposta fonnulada na acta n.O I do Júri, adjudIcar a referida empreItada ao 

COllCOITCnte AI~L1NDO CORREIA & FILHOS, S.A, pelo valor de 16.365,206 (dezasseis mil, trezentos e sessenta e 

cinco LIras e vinte cêntimos), acrescidos de IVA à taxa legal em vigor. 

Foi ainda deliberado, por unammidade, aprovar a minuta do respectivo contrato, a qual faz parle 

ln cgrante da presente acta. 

CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

Na sequência do procedimento por ajuste directo n.o 58/10, para adjudicação da empreitada de 

"I'<!vimenlaçào do Acc:,s() ao CMIA", foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a proposta formulada 

na ;!l:ta n.o 2 do Júri, adjudicar a referida empreitada ao concorrente HENRIQUES, FERNANDES & NETO, LDA., 

pelo valor de 39.553,SÜ€ (trinta e nove mIl, quinhentos e cinquenta e três euros e cinquenta cêntimos), 

;ICI"\': 'cldo de IV A à taxa legal em vIgor. 

Foi ainda deliberado, por unanimidade, aprovar a minuta do respectivo contrato, a qual faz parte 

I1Hl'llrante da presente acta. 

CONTRATAÇÃO PÚBLICA 

N,l sequência do procedimento por ajuste dIrecto n.O 77/10, para adjudicação da empreitada de 

"Pa\imentação 11<l Moita - Oliveirinha", foi deliberado, por unanimidade, e de acordo com a proposta formulada 

11;1 acla !l." 2 do Júri, adjudicar o referido procedimento ao concorrente ROSAS CONSTRUTORES, S.A., pelo valor 

Jt: 124.955,25€ {cento e vinte e quatro mil, novecentos e cinquenta e CInco euros e vinte e cinco cêntnnos), 

acre. Lidos d 'IVA à ta.·a regai em vigor. 

Foi ainda deliberado, por unanimIdade, aprovar a minuta do respectivo contrato, a qual faz parte 

III t:grante da presenk aela. 

CONTRAíli'ACÃÜ PÚBLICA 

Considerando que o Procedllnento por Concurso Público para a Concessão de Exploração da Casa de 

Ch:í do Museu Arte Nova - Aveiro ficou dC5tlrto pela segunda vez, foi deliberado, por unanimidade, de 

,lcordo com a informação n.o 82/2010, da Divisão de Museus e Património Histórico, do Departamento de 

Cultura e Turismo, aprovar a abertura de novo procedimento por ajuste directo, nos mesmos moldes do 

.Interior. nos termos da alínea a) do n.o 1 do arl.° 24.° do Código dos Contratos Públicos, aprovado pelo 

I>ccrelo-Lei n.O 18/2008, de 29 de Janeiro, com convIte aos interessados ROSANA FREITAS, FILIPA DA SILVA, 

.!OAQUliVl VARELA, LuíS ALUf:.RW TELES ROLDÃO, LlUAN CORREIA NETO e SJLVINA DA SILVA RAIMUNDO, 

Acta 11.
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CONTR<\TACÃO PÚBLICA 

De acordo com a informação n.o 655/DJ/GCP/20 10, do GabTn:l-Contrataçào Pública, do 

l) '!J,)f"fa menta Jurídíco, foi delI berado, por unani mldade, declarar a caducIdade do procedI menta por ajuste 

dJr'l.:to nO 27/10, para adjudIcação da empreitada de "Rectificação do Pavimento na Rua da Boavista ­

Z\.lna Industrial de Tabueira" ao concorrente MANUEL VIEIRA BACALHAU, LDA., em virtude de os 

dt1CUmentos de habilitação solICItados não terem sido entregues, no prazo fixado aquando da notlficaçào da 

aJjudicação. 

AMJ3lENTE 

De acordo com a proposta n.o 13.DAmb/201O, da Divisão de Ambiente, do Departamento de 

De envolvimento e Phnt:amento TeITltorial, foi deliberado, por unanimidade, manter a época balnear da Praia 

de S. Jacinto no período compreendIdo entre 15 de Junho e 15 de Setembro de 2011, nos termos do 0.0 2 do 

~lrti go 5." do Decreto-Lei n ,0 135/2009, de 3 de Junho. 

jVJlJ EUS E PATRlMÓNIO HISTÓRICO 

De acordo com a proposta n.O 39/2010, d:t Divisão de Museus e Patnmónio Histórico, do Departamento 

de Cultura e Turismo. fOI deltberado, por maiona, com os votos favoráveis do Sr. PresIdente e dos Srs. 

Vereadores Eng.o Carlos Santos, Dr." Maria da Luz Nolasco, Dr. Pedro Ferreira e Dr.a Ana Neves, o voto contra 

do SI". Vereador Dr. Joào Sousa e as abstenções dos Srs. Vereadores Dr. José Costa e Dr. José Martms, aprovar 

:1 ;1LJuisiçào daS obras que integram a exposição "ln Vitro", que foi trazida para Aveiro no âmbito das 

comemorações dos 250 Anos de elevação de Aveiro a Cidade, pelo montante de SO.OOO,OO€ (cinquenta mil 

euros), acrescidos de IV A ii taxa legal em vigor, com o pagamento faseado por 3 anos, com Illício no próximo 

ano de lOII. 

o Sr. Vereador do Partido SOCialista, Dr. João Sousa fez a seguinte declaração de voto: 

VOlei cOlJ/ra a a(juisiçâo das obras que integram a exposição "ln Vitro" por entender que a decisâo nrio 

uSlil enquadrada l/ulI/a clara estratégia cullura! para o Município, antes evidenciando 11m acto esporádico nào 

illserit.iu numa polífica culrural adequadamente planeada. 

AccAo CULTURAL 

A Sr." Vereadora Dr." Maria da Luz Nolasco apresentou ao Executivo uma mformação da Divisão de 

ç '~o Cuhural, registada a 16 de Novembro passado, com a proposta de real ização de um concurso de ideias a 

ní el Il~cional, para preencher espaços públicos com trabalhos artísticos. Referiu que a autarquia conta com o 

apoio de empresas do sector cerâmico que vão fomecer o matenal paTa dar corpo às obras a seleccionar em 

:J\g.umas zonas que estejam degradadas, cabendo à Câmara Municipal ceder a mão-de-obra e o respectivo 

material para aplicação dos paInéis. MaIS referiu que o concurso irá decorrer em meados do próximo ano, sendo 

0- premios dos vencedores reproduções dos seus trabalhos nos espaços públicos escolhidos de acordo com um 

percurso traçado, onde as referências hIstóricas são o lastro à criação artística. 
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Após os esclarecimentos pres < os peja Sr.3 Vereadora Dr.~ Maria da Luz Nolasco, foi deliberado, com a 

,"lh~tcn ::-0 do Sr. Vereador Dr. João Sousa, aprovar a realização do concurso de ideias e o conjunto das regras 

'lpresentadas. 

o Sr. Vereador Dr. João Sousa congratulou-se com este concurso, uma acção deste teor e deste vulto, e 

ap o\'eltou para sugerir ao Sr. Vereador Eng. Carlos Santos o lançamento de um concurso de ideias para 

remo elar o espaço urbano, dado o elevado estado de degradação em que se encontra, fruto da tncapacidade 

\'peraclOnal da Câmara para ultrapassar esta trIste realidade. 

o Sr. Vereador Dr. José Costa referiU que não estão cabimentados custos com materiaIS para o projecto, 

1l(ll1lead(Jll1~nte os painéis, para que pudessem ter a ideia do custo. Disse, ainda, que não lhe parecla correcto 

que. J1UIT1 concurso de ideias, que viesse lncluído o pagamento do prémio de 2.000,Ooe, visto ser uma excepção. 

A Sr." Vereadora Dr,a Maria da Luz Nolasco esclareceu que, em relação à contabilização do material, 

e.:; ú tudo ao encargo da empresa que promove o evento e que da parte da CMA há apenas o fomecimento de 

CImento-cola. E quanto ao prémio, é mesmo uma excepção, uma retribuição pecuniária para custos do a11lsta 

que foi convllbelo pela Ci\1A para produ/,ir uma obra e, portanto, O prémio em si é o próprio conVlle. 

HABITAÇÃO SOCIAL 

De acordo com a proposta n.o 15/2010, do Departamento de Desenvolvimento e Planeamento Territorial, 

roi deliberado, por unal11lllidade, aprovar o valor de venda da moradia sita na Rua dos Rasos, n.o 8, da 

\ rbanização SowJ1 de Taboelra, na freguesia de Esgueira, pelo montante de 44.729,OO€ (quarenta e quatro mil, 

'-dC'centos e vinte e nove euros), inclUIndo 25% de dc~conto, com a redução do valor de 250,OO€ (duzentos e 

L IIlquent8 euros), referentes ao custo do cenificado energético. 

Foi t'1l11bém deltberado, por unaOlmidade, que a venda fique sUjeita ao estabelecido nas "CondIções 

ri 'r<1l' de Venda de Habitações Sociais propriedade do MUnicípio de Aveiro", 

HABITACÃO SOCIAL 

De acordo com a proposta n.o 14/20 IO, do Departamento de DesenvolvImento e Planeamento Territorial, 

"111 lIe1iberado, por unanimidade, aprovar o valor de venda da moradia sita no Bairro da Covilhã, n. O 5, na 

Iregucsia de Eixo, pelo montante de 16.331 ,OOE (dezasseis mil, trezentos e trinta e um euros), incluindo 25% de 

desconto, com a reduç50 do valor de 250,OO€ (duzentos e cinquenta euros), referentes ao custo do certificado 

t:l1crgético. 

Foi também deliberado, por unanimidade, que a venda fique sujeita ao esLabelecldo nas "CondIções 

Jcrai de Venda de Habitações SociaiS propriedade do Município de Aveiro". 

HABITAÇÃO SOCIAL 

No seguimento da proposta [),o 47/2010, da Dlvisão de Habitação Social, do Departamento de Habitação 

,"o ia) e Acçào Social, 1'01 deilberado, por lIlHlllimidade, renovar o contrato n.o 25/2009, por um ano, nos tem10s 

prevI tos na sua cláusula IíI, com a SERVIALL , LOA., com vista a assegurar a continuidade da execução de 
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· formados com pensões de refOlma mínima; pessoas portadoras de deficIência e com l.hficuldade de 

ITIobilidad.:; pessoas que recebem o Rendimento SOCIal de Inserç~o elou se encontrem em slluaçào de 

Illsuficiência económIca; e, ainda, pequenas reparações no Parque Escolar. 

HABITA CÃ O SaCIA L 

De acordo com a proposta n.O 30/2010, da Divisão de Habitação Social, do Departamento de Habitação 

S 'lal e Acção Soc)al, 1'01 deliberado, por unanimidade, autorizar a desmtegração de ANTÓNIO JOSÉ MATOS 

'. ERENO do agregado famiilar de José Sereno Santos, residente no Bloco 11.° 26-r/c A, na Urbanização de 

SantIago, nos termos do n.O I do artigo 5.° do Regulamento Municipal das Habitações SOCiais Propnedade do 

j""lunl 'ipio de Aveiro. 

HABITAÇÃO SOCIAL 

De acordo com a proposta n,o 4312010, da Divisào de Habitação Social, do Departamento de Habitação 

So 131 e Acçào SOClal, foi deliberado, por un<mimidade, autorizar a desintegração de ANA ISABEL NüBRE 

OuvEIRA do agTegauo fami!lar de [vliguel Alexandre Peixinho Neves, reSIdente no Bloco )l,o 9-r/c F. na 

Urbamzaçào de Santiago, nos tennos do n,O I do artigo 5.° do Regulamento Municipal das Habitações SociaIs 

I'roprleclade do lvIunicípio de AveIro. 

HABITAÇÃO SOCIAL 

De aCl rdo com a proposta n.o 46/20 10, da Divisào de Habitação Social, do Departamento de HabItação 

SOCIal e Acção Social, 1'01 deltberado, por unanimidade, considerar em "Situação de Emergência" o agregado 

lUl11iliar de M;.\RIA ROSI-\RrO SILVA VIEIRA, residente na Rua Dr. Mário Sacramento} n.o 88, na FregueSia da 

Glória, nos termos da alínea a) do artigo 9.° do Decreto-Lei n.O 797/76, de 6 de Novembro, e do Despacho 

) ISEl-lU/85 e, ainda, que o seu realojamento ocorra aquando da eXIstência de um fogo devoluto por parte da 

C?lm:Jra MUll1clpal. 

EDUCAÇÃO 

De 3cordo com a proposta n,o 14/DE/20 IO, da Divlsào de Educaçào} do Departamento de Educação, 

.Juventude e Desporto, fOI deliberado, por unaninuclade, aprovar a Adenda ao Protocolo de Colaboração celebrado 

t'nlre a CI-\MARA MUNICIPAL DE AVEIRO e o AGRUPAMENTO DE ESCOLAS DE ARADAS, o qual faz parte integrante 

d<l presente [lcta, que visa incluir a transferência do montante de 12.975 ,OOE (doze mil, novecentos e setenta e 

C1l1CO euro:;), até 31 de Dezembro de 10 IO, para o transporte escolar dos alunos das Escolas do 10 CIcIo do Ensino 

n~sico de Vnden,ilho e J\.ntónlo Lopes dos Santos para Irem almoçar à EB 2/3 de Aradas. 

TURISi'I'IO 

Considerando a aposta na dinamização do produto Gastronomia e Vinhos do destino Aveiro com a 

:Idl::~:lo ;) Asso 'iaçào Rota da Bamada, considerando as acções desenvolvidas por esta enttdade no último 
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:\f) as acções que se pretendem próximos dois anos e, ainda, a importância que o 

11I"0J .to de dinamização da Bairrada assum-: para o desenvolvimento turístico da Marca Aveiro através do 

;1Lll11ento da sua visibilidade e notoriedade, foi deliberado, por unanimidade, autorizar a adesão ao projecto 

lnlilul:.1do srAC - PROGR:\ \olA DE DINAMIZAÇÃO DA BAIRRADA, com um investimento faseado no valor de 

Cl.lr8,85e (seis mil, novecentos e cinquenta e oito euros e oitenta e cinco cêntimos), por ano, pelo período 

de dois anos. 

CENTRO CULTURAL E DE CONGRESSOS DE AVEIRO 

De acordo com a proposta n.o 22/2010, da Divisão do Centro Cultural e de Congressos, do Departamento 

de Cultura e Turismo, foi deliberado, por unammidade, ceder o Auditório do Centro Cultural e de Congressos 

;105 Agrupamentos de Escolas de Arad,ls, Aveiro, Cacia, Eixo, Esgueira, Oliveirinha, São Bernardo, 

Conservatório de MÚSIca dt:: Aveiro, Escola Secundária Homem Cristo, Escola Secundária com 3.° CEB Jaime 

i\lagalhães Lima, Escola Secundária com 3.° CEB José Estêvão, Escola Secundaria com 3.° CEB Mário 

"':lcramento e Escola ProfiSSional de Aveiro, para a realização de um evento durante o ano de 2011, com a 

!'t'IWão da taxa de ocupação do referido espaço, ficando a curgn das entidades as despesas de funcionamento n3 

11l1porlfmcia de \OO,OO€ (cem euros), ou 150,OO€ (cento e cinquenta euros), acrescidos de IVA à taxa legal em 

\ 19or, consoante o evento se realize a dia de semana ou fim-de-semana e feriados. 

GEST.<\O URBANÍSTfCA DE OBRAS PARTfCULARES 

Na . equência da informaçiio DAJ2ülü da Divisão de Administração, do Departamento de Gestào 

! Irbani tica de Obras Particulares, datada de 18.11.2010, inserida no processo de obras n.o 155/2003, em nome 

,: e O STRUÇÕES VENEZUELA, LDA., foi deliberado, por unanimidade, declarar a caducidade do alvará de 

IL)Il:~lmenlo-, nos termos do n,o 5 do art.o 71.° do Decreto-Lei n.o 555/99, de 16 de Dezembro, e a consequente 

Cl_S::lÇ~O do alvará de loteamento n.o 27/2005, nos temlOS do n.o 4 do arligo 79.0 do referido Decreto-Lei, e 

puslcllor libertação da caução prestada, destinada a garantir a boa e regular execução das obras de urbanização. 

GEST.<\O tJRBANÍSTICA DE OBRAS PARTICULARES 

Na equ'ncia da vistoria efectuada às obras de urbanização do loteamento do prédio Slto em Vilar, da 

'I"~guc 'j, da Glóna, a que se refere o processo de obras n.o 415/1990, em nome de CAIXA DE CRÍ: J .'0 

. GRíCOLA MUTUO DO BAIXO VOUGA, CRL, e de acordo com a informação n.o 6638/2010, da Divlsào de 

(1('.110 Urbanística, do Departamento de Gestão Urbanística de Obras Particulares, foi deliberado, por 

unanillliJade, autorizar a recepçào provisória das obras de urbanização tituladas pelo alvará n.O 3/95 e 

I"\.';;P (IVOS aditamentos, e a reduçào da caução para o valor de 652, 12€ (seiscentos e cinquenta e dois euros e 

De eguida, o Sr. PreSIdente solicitou a introdução na ordem do dia, de um assunto urgente, que carecia 

de delíberaçào, ao abrigo do disposto no art. 83.° parte final, da Lei n.o 169/99 de 18 de Setembro, na redacção 
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tI,d, pel, Le> n." S-N02, de 11 de Janmo, tendo os elementos p«sentes deh~ru 

JIllroduç50 do as unto abaixo indicado: 

PROCESSO DE OBRAS 

Foi presente ao executivo lima exposíção de Arthur KolamoYI Kadllna Nzuji, inserida no processo de 

\)bras 0.° 74/2004, para efeitos de in trução de um pedido à CCDRC, para ocupação de solo mserido, no 8mblto 

d(j PUCA, em área de Reserva Ecológica Nacional, confonne planta constante da referida exposição. No 

...I:guimento do reconhecimento do relevante interesse económico e social do projecto apresentado para criar 

uma residencial geriátrica e clínica médica de ambulatÓriO, em Eixo, no referido processo de obras, à data em 

nome da empresa "Labcelular, S. A.", por dehberação deste município em 4 de Dezembro de 2006 e reafirmado 

t:lll 28 de Janeiro de 2008, foi deliberado, por unanimidade, reconhecer o interesse do equipamento em causa 

'·Equlpamento Social, destlnado a Idosos", nos termos da alínea a) do artigo 49.° do Regulamento do PUCA, por 

~I:: considerar que pela sua especiaiJzação contribui para fonnular actividades inovadoras e dinâmicas neste 

espaço e ainda reconhecer o inten:sse económico e SOCial para o Concelho. 

APROVAÇÃO EM MINUTA 

Foi deliberado, por unanimidade, aprovar a presente acla em mllluta, nos tennos do disposto no n,o 3, do 
Qar\." 92,", da Lei n. 169/99, de 18 de Setembro, na redacção dada pela Lei n.o 5-AJü2, de I I de JaneIro, tendo a 

11) Sllla SIdo distribuída por todos os Membros da Cãmara Municipal, e por eles assinada. 

E não havendo OlalS llada a tratar, fOI encerrada a presente reunião às 23:10. Para constar e devidos 

Celtos, se lavrou a presente (eta, que foi assinada pelo Sr. Presidente da Câmara Dr. Élio Manuel Delgado da 

Iv1'::113 e por mim, ..;...: , João Carlos Vaz Portugal, Director do Departamento 

!-\ lllinlslT()tlvo e ele PessoaL 

----'>'--.L lk ~~ 

{k-<bIj
«A-. J-J !4-­
~N\' tl~ (<\\' u ~ 

~ 




